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MANIFESTAÇÕES NEUROLÓGICAS CAUSADAS POR DOENÇAS 
INFECTOCONTAGIOSAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

NEUROLOGICAL MANIFESTATIONS CAUSED BY INFECTIOUS DISEASES: A 
LITERATUE REVIEW

RESUMO

Introdução: Nas décadas de 60 e 70, o Brasil enfrentava endemias de doenças infec-
ciosas que eram comumente associadas à fome, desnutrição e falta de saneamento básico. 
Com isso, as políticas públicas impulsionaram a industrialização e a urbanização do país. 
Por volta de 2000, 50% da população ainda possuía boa qualidade de vida, como acesso 
à água e rede de esgoto. As principais doenças infectocontagiosas eram a febre amarela e 
doenças virais, gerando impactos, não somente sociais, mas também econômicos e políti-
cos, sendo considerado um problema de saúde pública. Destacando doenças que provocam 
manifestações neurológicas, serão abordadas desde a hanseníase e a poliomielite, com alta 
incidência na população brasileira na década de 80, até doenças mais atuais, que assolam a 
saúde pública brasileira da década de 80 em diante, a epidemia de vírus da imunodeficiên-
cia humana (HIV), Zika vírus e COVID-19. Objetivo: Identificar as principais sequelas 
neurológicas causadas pela hanseníase, poliomielite, Zika vírus, HIV e COVID-19. Mé-
todos: Revisão de literatura por meio de fontes secundárias a partir de buscas nas bases 
de dados da Scielo, Lilacs e MedLine/PubMed, de estudos publicados entre 2000 e 2024. 
Incluídos estudos que abordaram as manifestações neurológicas por agentes infecciosos. 
Resultados: Foram selecionados 20 estudos. As doenças consideradas antigas, hanseníase 
e poliomielite, possuem revisões atuais e estudos de casos a respeito de manifestações neu-
rológicas. Doenças atuais, como Zika vírus, COVID-19 e HIV, carecem de estudos de caso 
e ensaios clínicos. No entanto, cerca de 70% dos autores trazem informações parecidas em 
relação às manifestações neurológicas, tais como paresias, alterações sensoriais e de tônus. 
Considerações finais: as doenças infecciosas geram sequelas heterogêneas.

Palavras-chave: Doenças infectocontagiosas, coronavírus, HIV, poliomielite, hanse-
níase, Zika vírus, COVID-19, manifestações neurológicas, Fisioterapia.
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ABSTRACT

Introduction: In the 1960s and 1970s, Brazil faced endemic infectious diseases com-
monly associated with hunger, malnutrition, and lack of basic sanitation. Consequently, 
public policies promoted the industrialization and urbanization of the country. By around 
2000, 50% of the population enjoyed a decent quality of life, including access to water 
and sewage systems. During this time, the primary infectious diseases included yellow fe-
ver and viral diseases, which had social impacts and economic and political ramifications, 
making them a public health concern. Focusing on diseases that cause neurological mani-
festations, this study will address leprosy and poliomyelitis, which had high incidence rates 
in the Brazilian population in the 1980s, as well as more recent diseases that have plagued 
Brazilian public health since the 1980s, such as the human immunodeficiency virus (HIV) 
epidemic, Zika virus, and COVID-19. Objective: To identify the primary neurological se-
quelae caused by leprosy, poliomyelitis, Zika virus, HIV, and COVID-19. Methods: lite-
rature review through secondary sources, by searches on the Scielo, Lilacs, and MedLine/
PubMed databases, published from 2000 to 2024, including studies that address the neu-
rological manifestations due to the above-mentioned infectious agents. Results: Twenty 
studies were selected. The diseases considered old, leprosy and poliomyelitis, have current 
studies regarding neurological manifestations and case studies. The current diseases, Zika 
virus, COVID-19, and HIV, lack in the sense of case studies and clinical trials. However, 
about 70% of the authors provide similar information regarding neurological manifesta-
tions, such as paresis, sensory alterations, and changes in muscle tone. Final considerations: 
We conclude that infectious diseases generate heterogeneous sequelae.

Keywords: Infectious-contagious diseases, coronavirus, HIV, polio, leprosy, Zika vi-
rus, COVID-19, neurological manifestations, Physiotherapy.
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INTRODUÇÃO

Nas décadas de 60 e 70, o Brasil tratava doenças infecciosas como de suma importância 
dentro da esfera pública, época em que se destacavam as endemias rurais como malária e 
doença de Chagas, comumente associadas à fome e desnutrição, baixa qualidade socioam-
biental e falta de saneamento básico. Em face a esse cenário, políticas públicas impulsiona-
ram a industrialização e urbanização do país.  Com isso, houve a motivação para a implan-
tação de um sistema de saúde (posteriormente o SUS, na década de 90), a fim de combater 
tais endemias que assolavam mais de 5 milhões de brasileiros. (DIAS, 2006)

Com o tempo e a melhora do quadro sanitário no país, nos anos 2000, cerca de 50% da 
população possuía acesso simultâneo à água e uma rede coletora de esgoto (Saiani; Junior, 
2008) , quando as principais doenças infectocontagiosas eram a febre amarela, doenças 
virais como gripes, o vírus da imunodeficiência humana (HIV), causador da síndrome da 
imunodeficiência adquirida (Aids), entre outras. De acordo com um estudo realizado pelo 
Departamento de Medicina Social da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo, isso se dá por meios de fatores demográficos, sociopolíticos, econômicos e ambien-
tais, como crescimento e deslocamento populacionais em massa, expansão do comércio 
internacional (importações e exportações) somados ao desenvolvimento das grandes me-
trópoles, bem como das fronteiras agrícolas.

Nesse contexto, os impactos não se limitam apenas aos indivíduos doentes. Com o sur-
gimento de uma epidemia, ou mesmo uma endemia, os problemas causados por ela reper-
cutem para setores sociais, econômicos e políticos da sociedade, adoecendo toda a esfera 
organizacional, gerando prejuízos financeiros. Sendo assim, considera-se um problema de 
saúde pública (Costa; Victora, 2006).

Trazendo maior destaque às doenças infecciosas que provocam manifestações neu-
rológicas, é possível analisar que esse é um problema que vem sendo tratado como saúde 
pública. Na década de 80, a hanseníase e a poliomielite eram doenças com alta incidência 
na população brasileira.  A hanseníase, popularmente conhecida como lepra, é causada 
através da contaminação pelo Mycobacterium leprae, que afeta células cutâneas e nervosas 
periféricas, gerando alterações na sensibilidade térmica, tátil e dolorosa de maneira crônica. 
Tem uma taxa de prevalência que varia entre 0,4 e 17 casos a cada 10.000 habitantes (Bra-
sil, 2001) e, além da alta prevalência, a hanseníase foi vista como um problema de saúde 
pública pelo fato de acometer o sistema nervoso periférico, causando perda de sensibilida-
de, atrofias, paresias e paralisias musculares quando não tratada adequadamente, podendo 
evoluir para incapacidades físicas permanentes.

Trabalho apresentado no XVI Encontro Nacional de Estudos Populacionais, realizado em Caxambu - MG – 
Brasil, de 29 de setembro a 03 de outubro de 2008
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A poliomielite teve seu primeiro surto descrito pelo pediatra Fernando Figueira, em 
1911 (Campos; Nascimento; Maranhão, 2003). É causada por um grupo de poliovírus que 
provocam uma inflamação da substância cinzenta na medula, podendo levar ao óbito. Sua 
principal manifestação neurológica é a paralisia flácida que ocorre, no geral, em membros 
inferiores de forma assimétrica. 

Com o avanço da ciência, de tratamentos e vacinas eficazes, a hanseníase possui maior 
controle dentro da saúde pública brasileira (Waldman; Sato, 1999). Já a poliomielite ainda 
é considerada uma doença de alto risco devido à baixa taxa de vacinação em nosso país 
(Donalisio et al., 2023). Atualmente, outras doenças infectocontagiosas se tornaram muito 
problemáticas para o cenário do Brasil e do mundo, como o HIV e o Zika vírus, considera-
dos os vilões da atualidade e, ainda mais recente, o SARS-Cov, responsável pela pandemia 
do COVID-19. (Pereira; Bernard; Aguiar, 2020)

A saúde pública do Brasil, na década de 80, foi marcada pelo surto de uma doença em 
que os principais transmissores eram homossexuais e usuários de drogas, conhecida como 
AIDS. Causada pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), essa doença prejudica se-
riamente o sistema imunológico do contaminado, deixando-o extremamente suscetível a 
qualquer agente patológico. Com isso, doenças vistas como passíveis de tratamento acabam 
se tornando letais para pacientes contaminados pelo HIV. Além disso, o vírus da AIDS 
também pode afetar o sistema nervoso do indivíduo, causando polineuropatias. A toxoplas-
mose cerebral, a leucoencefalopatia multifocal progressiva e a doença neurocognitiva asso-
ciada ao HIV são as 3 manifestações neurológicas mais comuns em pacientes com AIDS. 
(Henn; Santos Júnior; Santana, 2014)

Já o Zika vírus foi notificado pela primeira vez no Brasil no ano de 2015. Pertencente 
à família Flaviviridae e ao gênero Flavivirus, causa anormalidades estruturais do sistema 
nervoso central embrionário e fetal, ainda quando o infectado está em período gestacional, 
podendo ser transmitido através da gestante via relações sexuais ou também pela picada do 
mosquito Aedes aegypti. A complicação mais temida em adultos, quando infectados pelo 
Zika vírus, é o desenvolvimento da Síndrome de Guillain-Barré, que apresenta uma fre-
quência de 0,01% a 1,23% nesse grupo (Duarte et al, 2021), podendo gerar malformações 
quando a infecção se dá em períodos gestacionais, sendo a microcefalia a mais conhecida 
(Sampaio et al, 2019). Além de lesões intelectuais como déficit cognitivo, a microcefalia 
causada pelo Zika vírus gera manifestações neuromotoras como epilepsia e paralisia cere-
bral, atrasando o desenvolvimento motor em crianças ou comprometendo o sistema motor 
em adultos (Brunoni et al, 2016). Já as crianças cujas mães foram infectadas na gestação 
por esse vírus podem apresentar hipotonia ou hipertonia global com hiperreflexia, irritabi-
lidade, hiperexcitabilidade e hipoatividade motora e de linguagem, deficiência intelectual, 
crises convulsivas, entre outras (Feitosa; Schuler-Faccini; Sanseverino, 2016).
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Mais recentemente, a doença causada pelo novo coronavírus, denominada COVID-19, 
foi inicialmente vista como uma enfermidade que afetava o sistema respiratório. Hoje, 
sabe-se que afeta também o sistema nervoso, além de outros sistemas, provocando lesões 
neurológicas em mais de um terço dos pacientes contagiados (Studart-Neto et al, 2020). A 
mais comum é o acidente vascular cerebral, levando o paciente à hemiplegia/paresia, ataxia 
e disfagia (Marques, 2012).

O fisioterapeuta que atua com disfunções neurológicas utiliza-se de fundamentos teó-
ricos de como se comporta o sistema nervoso central (SNC) e seu controle sobre os movi-
mentos voluntários e involuntários, além de como ocorre a falha desse controle quando se 
tem uma alteração neurológica, o que torna indispensável o seu papel.

 

OBJETIVO

Identificar, por meio de revisão de literatura, as sequelas e complicações neurológicas 
mais frequentes na hanseníase, poliomielite, Zika vírus, HIV/AIDS e COVID-19, doenças 
infecciosas ainda presentes na atualidade.

MÉTODOS

Refere-se a uma revisão de literatura, por meio de fontes secundárias, a respeito das 
manifestações neurológicas em pacientes pós doenças infectocontagiosas.

Foram realizadas buscas de artigos científicos nas seguintes bases de dados eletrônicos: 
Scientific Electronic Library Online (Scielo), Pubmed, Literatura LatinoAmericana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MedLine/PubMed).

Foram escolhidos artigos com relevância na área da saúde que abordem complicações 
ou sequelas neurológicas.

As buscas foram realizadas pelos seguintes descritores: Infecções por Coronavírus, 
HIV, Poliomielite, Hanseníase, Infecção por Zika vírus, Fisioterapia. Também foram utili-
zados os mesmos descritores na língua inglesa: Coronavirus Infections, HIV, Poliomyelitis, 
Leprosy, Zika Virus Infection, Physiotherapy. Foram utilizados operadores boleanos AND, 
OR e NOT com base nos descritores em Ciências da Saúde (DECs).
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Como critérios de inclusão, foram escolhidos artigos realizados entre 2000 e 2024, 
com referências bibliográficas encontradas nas línguas portuguesa e inglesa. Incluídos es-
tudos transversais, estudos longitudinais, registros multicêntricos e revisões de literatura 
que abordassem manifestações neurológicas por agentes infecciosos supracitados e que 
trouxessem referências quanto à intervenção fisioterapêutica. 

Foram desconsiderados artigos datados antes do ano de 2000, artigos que fugissem da 
abordagem relevante para o trabalho, resumos de artigos, cartas, comentários e metanálises.

Primeiramente, foram selecionados os artigos por meio dos títulos referentes ao tema, 
adotando aqueles que abordassem as manifestações neurológicas causadas por doenças 
infectocontagiosas. Em seguida, foram analisados os resumos dos artigos escolhidos, para 
então realizar a leitura do estudo na íntegra. 

Os dados foram apresentados de forma qualitativa e dispostos no formato de tabelas, 
utilizando as principais informações dos estudos como: autor, desenho de estudo, objetivo, 
características das amostras e principais variáveis analisadas e desfechos encontrados. 

RESULTADOS

Foram encontrados 26 artigos entre 2000 e 2024, abordando as manifestações neuroló-
gicas em indivíduos expostos ao vírus da poliomielite e da hanseníase, apresentados como 
doenças emergentes no Brasil no século XIX. HIV, Zika vírus e COVID-19 foram conside-
radas doenças da atualidade, sendo incluídos 20 artigos sobre essas doenças, considerados 
elegíveis para a pesquisa. Seis artigos apresentaram pelo menos um critério de exclusão, 
não sendo considerados. Foram encontrados três estudos transversais, um estudo longitudi-
nal, um registro multicêntrico e treze revisões de literatura.

Primeiro, foram analisadas doenças emergentes no século XIX, incluindo a hanseníase 
e a poliomielite. Foram selecionados cinco estudos no total (dois estudos transversais e três 
revisões de literatura), os quais trouxeram como principais manifestações neurológicas da 
hanseníase, características de lesões periféricas como distúrbios de sensibilidade, fraqueza 
muscular, paralisia e atrofia muscular e dor. Na poliomielite, as principais manifestações 
são prejuízos no sistema nervoso central (SNC), sendo a principal manifestação as plegias 
musculares de todos os tipos de topografia. Esses estudos foram dispostos na tabela 1.

Foram consideradas doenças emergentes no século XX, o Zika vírus, vírus da imuno-
deficiência humana (HIV) e COVID-19. Foram encontrados um estudo longitudinal, um 
estudo transversal, um estudo analítico, um registro multicêntrico e dez revisões de litera-
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tura. Sobre o Zika vírus, foi encontrado um estudo que trata de sua forma mais comum de 
ocorrer, a congênita em recém-nascidos e suas repercussões na qualidade de vida desses 
pacientes, além de uma revisão de literatura que correlaciona o vírus a manifestações neu-
rológicas. Para o HIV, foram encontrados três estudos, os quais afirmaram que a doença 
causada pelo HIV pode gerar prejuízos no sistema respiratório e no sistema nervoso, oca-
sionados por infecções oportunistas, as quais geram diversas manifestações neurológicas.

A COVID-19 foi identificada em dez estudos relevantes, sendo nove de revisão de lite-
ratura e um estudo retrospectivo observacional. Possuindo manifestações divergentes, uma 
parte dos autores trouxeram características de SGB (síndrome de Guillain-Barré), AVE 
(acidente vascular encefálico), mielite, meningoencefalite, miopatia e mialgia, enquanto 
uma outra parte dos autores afirmou que a maioria dos pacientes possuem sequelas devido 
à ataxia, anosmia, ageusia, disartria, acroparestesias, convulsões, dores de cabeça, tontura 
e perda de consciência. A seguir, as características e resultados desses estudos foram apre-
sentados na tabela 2.

Tabela 1. Características dos ensaios clínicos do grupo das doenças emergentes no Bra-
sil no século XIX, publicados entre 2004 e 2024.

Autor Desenho 
de estudo

Objetivo Amostra Variáveis Desfechos

Hanseníase
Bif et al., 
2024

R e v i s ã o 
de litera-
tura

Analisar e 
sintetizar as 
informações 
disponíveis 
sobre a Han-
seníase, com 
foco na situa-
ção no Brasil 
e nas políti-
cas públicas 
de saúde.

Base de da-
dos da LILA-
CS, PubMed, 
Scielo e o 
M i n i s t é r i o 
da Saúde do 
Brasil.

Temas que 
i n c l u í r a m 
Hanseníase, 
Lepra, Epi-
demiologia 
da Hansenía-
se no Brasil 
e Políticas de 
Saúde.

Dor e espessamen-
to dos nervos pe-
riféricos, perda de 
sensibilidade nas 
áreas inervadas 
por esses nervos, 
p r inc ipa lmen te 
nos olhos, mãos e 
pés, além de perda 
de força nos mús-
culos inervados 
por esses nervos, 
principalmente nas 
pálpebras e nos 
membros superio-
res e inferiores.
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Carvalhal et 
al., 2022

Revisão 
de litera-
tura

Tornar mais 
ágil o diag-
nóstico e tra-
tamento da 
hanseníase, 
visando pre-
venir compli-
cações graves 
nos pacien-
tes.

Bases de da-
dos do Goo-
gle Acadêmi-
co, PubMed e 
Scielo.

Foco nos te-
mas “Han-
s e n í a s e ” , 
“ N e u r o p a -
tia” e “Com-
p l i c a ç õ e s 
neuro lóg i -
cas”.

Paralisias, pare-
sias, alterações dos 
reflexos, atrofias 
musculares, neu-
ropatia periférica 
e dor neuropáti-
ca. Também fo-
ram encontradas 
complicações que 
abrangeram neu-
rites e síndromes 
compressivas.

Júnior et al., 
2021

R e v i s ã o 
de litera-
tura

Investigar o 
surg imento 
de manifesta-
ções clínicas 
neurológicas 
em pacientes 
com hanse-
níase, por le-
são no tronco 
dos nervos 
periféricos.

Bases de da-
dos Web of 
Science, Pub-
med e Scielo.

Descritores 
“Hansenía-
se”, “Neu-
r o p a t i a ” , 
“Complica-
ções neuro-
lógicas” e 
“Doença de 
Hansen”.

Neurite, hipersen-
sibilidade, dor, 
hiperestesia e pa-
restesia, anestesia, 
atrofia e paralisia.

Sobral et al., 
2020

E s t u d o 
transver-
sal

I n v e s t i g a r 
a contração 
v o l u n t á r i a 
máxima e o 
e tempo de 
fadiga mus-
cular.

21 pacientes 
com hanse-
níase e 21 pa-
cientes sau-
dáveis.

C o n t r a ç ã o 
v o l u n t á -
ria máxi-
ma (CVM) 
da força de 
p r e e n s ã o 
palmar com 
dinamôme-
tro.

Não houve dife-
rença no tempo de 
fadiga entre os gru-
pos hanseníase e 
controle, enquanto 
os pacientes com 
hanseníase apre-
sentaram perda 
de força muscular 
sem modificação 
da resistência à fa-
diga.
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Poliomielite
Dias-Tosta e 
Kückelhaus, 
2004

E s t u d o 
transver-
sal

D e t e r m i -
nar a atual 
m o r b i d a d e 
n e u r o l ó g i -
ca da vacina 
associada à 
poliomielite 
paralítica de 
1989 a 1995, 
no Brasil, e 
seus fatores 
de risco.

Consulta de 
p a c i e n t e s 
no banco de 
dados da vi-
gilância do 
Brasil.

Análise la-
boratorial

Morbidades neu-
rológicas encon-
tradas: tetraplegia, 
triplegia, mono-
plegia, hemiplegia 
e paraplegia.

Tabela 2. Características dos ensaios clínicos do grupo das doenças emergentes no Bra-
sil no século XX, publicados entre 2018 e 2024.
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Lima et al., 
2019

Estudo lon-
gitudinal

Avaliar o de-
s e m p e n h o 
funcional de 
lactentes aco-
metidos pela 
síndrome con-
gênita do Zika.

Lactentes de 
6 a 24 meses 
com diagnósti-
co de síndrome 
congênita do 
Zika (SCZ), 
ambos os se-
xos.

Utilização do 
i n s t r u m e n -
to Pediatric 
Evaluation of 
Disability In-
ventory (PEDI).

Autocuidado e 
função social: 
mudança na clas-
sificação de nor-
mal para atraso 
Mobilidade: lac-
tentes inicialmen-
te classificados 
com atraso tam-
bém apresentaram 
redução dos esco-
res normativos, 
mantendo-se na 
classificação;
Autocuidado e 
função social: 
mudança na clas-
sificação de nor-
mal para atraso;
Assistência do 
cuidador: 100% 
recebem assistên-
cia máxima ou 
total.

Autor Desenho de 
estudo

Objetivo Amostra Intervenção Desfechos

Zika Vírus
Sales et al., 
2024

Revisão de 
literatura

D e t e r m i n a r 
as principais 
manifestações 
neurológicas 
decorrentes da 
infecção hu-
mana pelo ví-
rus Zika.

Base de dados 
Science Direct 
e Scielo.

Algoritmo de 
busca especí-
fico para iden-
tificar estudos 
relacionados 
ao Zika vírus e 
suas manifes-
tações neuro-
lógicas.

Síndrome de Gui-
llain-Barré e a mi-
crocefalia.

Tabela 2. Características dos ensaios clínicos do grupo das doenças emergentes no Bra-
sil no século XX, publicados entre 2018 e 2024.
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HIV/AIDS
Calvacante et 
al., 2024

Estudo ana-
lítico

Descrever os 
distúrbios neu-
rológicos asso-
ciados ao HIV/
AIDS.

Bases de da-
dos SCIELO e 
PUBMED

Três descrito-
res específicos 
( “d i s t ú rb io s 
neurológicos”, 
“HIV” e “en-
fermagem”).

O estudo mostra 
que a complica-
ção neurológica 
mais prevalente é 
a neurotoxoplas-
mose, que está 
associada à uma 
baixa do sistema 
imune e a um au-
mento da carga 
viral, levando a 
sequelas de hemi-
paresia, cefaleia, 
confusão mental, 
letargia e convul-
sões, podendo le-
var à morte.

Lima et al., 
2021

E s t u d o 
transversal

Investigar sar-
copenia em in-
divíduos com 
HIV/AIDS.

I n d i v í d u o s 
d iagnos t ica-
dos com HIV/
AIDS.

Teste da cami-
nhada de seis 
minutos, teste 
da velocida-
de da marcha, 
dinamometria 
palmar, espiro-
metria e mano-
vacuometria.

A sarcopenia 
acometeu todos 
os participantes, 
com maior com-
prometimento da 
espirometria, ca-
pacidade funcio-
nal e presença de 
comorbidades em 
indivíduos frá-
geis. No entanto, 
não foi encon-
trada associação 
com variáveis 
relacionadas à in-
fecção pelo HIV.

Payal e Serena, 
2018

Revisão de 
literatura

R e l a c i o n a r 
manifestações 
neurológicas 
em portadores 
de HIV.

Estudos nacio-
nais e interna-
cionais.

Temas sobre 
complicações 
neurológicas 
relacionadas 
ao HIV.

Infecções oportu-
nistas, neuropatia 
periférica, doença 
cerebrovascular e 
distúrbios neuro-
cognitivos.
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COVID-19
Rossa et al., 
2024

Estudo re-
trospectivo 
observacio-
nal

Analisar a as-
sociação entre 
disfunções ol-
fativas e com-
plicações neu-
rológicas na 
COVID-19.

Avaliação de 
989 prontuá-
rios de pacien-
tes do Hospi-
tal Marcelino 
Champagna t 
(Curitiba-PR).

Análise estatís-
tica pela coleta 
de informações 
dos pacientes: 
idade, sexo, 
comorbidades, 
alterações neu-
rológicas apre-
sentadas no 
internamento 
e desfecho do 
caso.

Foram identifica-
das complicações 
como cefaleia, 
astenia, anosmia, 
ageusia, rebaixa-
mento do nível de 
consciência, con-
fusão mental e so-
nolência, as quais 
são mais preva-
lentes e mais se-
veras em relação 
ao tempo de in-
ternação. O estu-
do também traz 
como preditores 
de óbito a presen-
ça de AVC prévio, 
RNC, confusão 
mental e acidente 
vascular cerebral 
durante o interna-
mento.

Meppiel et al, 
2021

R e g i s t r o 
multicêntri-
co

A p r e s e n t a r 
uma visão ge-
ral do espectro, 
características 
e resultados 
das manifesta-
ções neuroló-
gicas associa-
das à infecção 
por síndrome 
r e s p i r a t ó r i a 
aguda grave 
por coronaví-
rus 2 (SARS-
-CoV-2).

222 pacientes 
C O V I D - 1 9 
com manifes-
tações neu-
rológicas de 
46 centros na 
França.

Estudo retros-
pectivo de cen-
tro único.

As principais 
m a n i f e s t a ç õ e s 
neurológicas fo-
ram encefalopatia 
associada a CO-
VID-19, síndro-
me cerebrovas-
cular isquêmica 
aguda, encefalite 
e síndrome de 
Guillain-Barré.

Kim et al., 
2021

Revisão de 
literatura

Discutir o im-
pacto potencial 
da infecção por 
SARS-CoV-2 
no sistema 
nervoso e suas 
implicações no 
a tend imento 
pediátrico.

Estudos nacio-
nais e interna-
cionais.

Temas sobre 
complicações 
neurológicas 
em crianças.

A pesquisa con-
cluiu que as 
m a n i f e s t a ç õ e s 
neurológicas da 
COVID-19 em 
crianças incluem 
dores de cabeça, 
perda de paladar 
e/ou olfato, ence-
falite, convulsão 
e infarto cerebro-
vascular.
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Da Costa et al., 
2020

Revisão de 
literatura

Descrever as 
complicações 
neurológicas 
em pacien-
tes com CO-
VID-19.

Bases de dados 
da Medline, 
Google Scho-
lar e Scielo.

Utilizados os 
d e s c r i t o r e s : 
Neurological 
Complications, 
N e u r o l o g y , 
COVID-19 e 
Coronav i rus 
Infections.

A pesquisa identi-
ficou que as prin-
cipais complica-
ções neurológicas 
em pacientes com 
COVID-19 po-
dem ser divididas 
em duas cate-
gorias: Sistema 
Nervoso Central 
(SNC) e Perifé-
rico (SNP). No 
SNC, foram iden-
tificadas manifes-
tações como dor 
de cabeça, fraque-
za, comprometi-
mento da cons-
ciência, ataxia, 
doença cerebro-
vascular aguda e 
epilepsia, enquan-
to no SNP houve 
hipoalgesia, hi-
posmia, hipopsia, 
neuralgia e com-
promet imentos 
musculoesquelé-
ticos.

Ahmad e Ra-
thore, 2020

Revisão de 
literatura

Atualizar neu-
r o l o g i s t a s 
sobre as pos-
síveis apre-
sentações e 
complicações 
neurológicas 
do COVID-19.

Bases de dados 
da Medline, 
PubMed Cen-
tral e Google 
Scholar.

Utilizados os 
d e s c r i t o r e s : 
C O V I D - 1 9 , 
Coronavírus, 
p a n d e m i c , 
SARSCOV-2, 
n e u r o l o g y , 
neurological, 
complication e 
manifestations.

As principais 
a p r e s e n t a ç õ e s 
e complicações 
neurológicas do 
COVID-19 tam-
bém podem ser 
divididas em SNC 
e SNP. As alte-
rações no SNC 
englobam encefa-
lopatia, encefalo-
patia necrosante 
hemorrágica agu-
da (ANE), mielite 
aguda, acidente 
vascular cerebral, 
encefalite, dores 
de cabeça e tontu-
ras, e no SNP são 
anosmia, disfun-
ção quimiossen-
sorial, síndrome 
de Guillain Barré 
(GBS), dano mus-
cular esquelético, 
epilepsia e neural-
gia.
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Ellul et al., 
2020

Revisão de 
literatura

Investigar pa-
cientes com 
suspeita de 
doença neu-
rológica asso-
ciada ao CO-
VID-19.

Bases de dados 
da PubMed e 
Scopus.

Utilizados os 
d e s c r i t o r e s : 
C O V I D - 1 9 , 
novel corona-
vírus, SARS-
-CoV-2, ou co-
ronavirus em 
c o m b i n a ç ã o 
com neurolo-
gical, nervous 
system, ence-
phalitis, en-
cephalopathy, 
seizure, ataxia, 
mye lopa thy, 
Guillain-Bar-
ré syndrome, 
myopathy, pe-
ripheral neuro-
pathy, neuritis, 
c e r e b r o v a s -
cular, stroke, 
neuromuscular 
ou brain.

As principais 
m a n i f e s t a ç õ e s 
neurológicas em 
pacientes com 
suspeita de doen-
ça neurológi-
ca associada ao 
COVID-19 são: 
encefalite, ence-
falomielite dis-
seminada aguda, 
mielite e síndro-
me de Guillain-
-Barré.

Niazkar et al., 
2020

Revisão de 
literatura

Revisar as 
manifestações 
neurológicas 
do COVID-19

A pesquisa iden-
tificou que ce-
faleia, tontura, 
comprometimen-
to da consciên-
cia, doenças ce-
rebrovasculares 
agudas, epilepsia, 
convulsões, en-
cefalopatia ne-
crosante aguda e 
ataxia presentes 
no SNC, e hi-
posmia/anosmia, 
hipogeusia/ageu-
sia, dor muscular 
e síndrome de 
Guillain-Barré no 
SNP.
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Leonardi et al., 
2020

 Revisão de 
literatura

Orientar pes-
quisas, vigi-
lância clínica 
e protocolos 
de gestão para 
COVID-19.

Base de dados 
da PubMed.

Utilizados os 
d e s c r i t o r e s : 
COVID, novel 
coronavirus , 
nCoV, CoV-2 
ou CoV2, neu-
rolog, nervous, 
dizz, delirium, 
encephal, ce-
reb, headache, 
h y p o s m i a , 
geusia, hypop-
sia, myalgia, 
neurotrop ou 
neuroinv.

As manifes-
tações no SNC 
apresentam ce-
faleia, tontura, 
consciência pre-
judicada, doença 
cerebrovascular 
aguda (derrames 
isquêmicos ou he-
morrágicos), ata-
xia, convulsões e 
encefalopatia ne-
crosante hemor-
rágica aguda. No 
SNP, apresentam 
hiposmia ou anos-
mia, disgeusia, 
disartria, alodínia 
e acroparestesias. 
E no sistema mus-
culoesquelético, 
os sintomas são 
mialgia e lesão 
muscular.

Maury et al., 
2020

Revisão de 
literatura

Resumir os 
dados atuais 
sobre as ma-
n i f e s t a ç õ e s 
neurológicas e 
doenças asso-
ciadas ao coro-
navírus.

Base da dados 
da PubMed e 
Scholar Goo-
gle

Combinação 
de termos de 
pesquisa de co-
ronavírus (Co-
ronavi ruses , 
C O V I D - 1 9 , 
SARS-CoV-2, 
S A R S - C o V, 
M E R S - C o V, 
HCoV-OC43) 
e termos de 
pesquisa neu-
rológica (sin-
tomas neuroló-
gicos, sistema 
nervoso, en-
c e f a l o p a t i a , 
e n c e f a l i t e , 
mielite, aci-
dente vascular 
cerebral, con-
vulsão, epilep-
sia, neuropatia, 
síndrome de 
Guillain-Bar-
ré)

Ident i f icou 
que as principais 
m a n i f e s t a ç õ e s 
neurológicas as-
sociadas ao co-
ronavírus são: 
encefalites e en-
cefalopatias, mie-
lite, acidente vas-
cular encefálico 
isquêmico agudo, 
convulsões, sín-
drome de Gui-
llain-Barré, lesões 
musculares, anos-
mia e ageusia.
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Roy et al., 
2020

Revisão de 
literatura

Analisar e dis-
cutir sobre as 
r e c o m e n d a -
ções terapêuti-
cas em evolu-
ção a respeito 
da COVID-19.

Base de dados 
da PubMed e 
Scholar Goo-
gle.

Utilizados os 
d e s c r i t o r e s : 
“COVID-19”, 
“ S A R S -
-CoV-2”, “pan-
demia”, “neu-
ro -COVID” , 
“ AV C - C O -
VID”, “Epilep-
sia-COVID”, 
“COVID-en-
cefalopatia”, 
“SARS-CoV-
-2-encefalite”, 
“SARS-CoV-
-2-rabdomió-
lise”, “doença 
desmielinizan-
te COVID”, 
“ m a n i f e s t a -
ções neuroló-
gicas”, “ma-
n i f e s t a ç õ e s 
psicossociais”, 
“recomenda-
ções de tra-
t a m e n t o ” , 
“ C O V I D - 1 9 
e mudanças 
terapêuticas”, 
“psiquiatria”, 
“marginaliza-
dos”, “teleme-
dicina”, “saú-
de mental”, 
“quarentena”, 
“infodémicos” 
e “redes so-
ciais”.

No SNC, os sin-
tomas são dor de 
cabeça e tontura, 
anosmia e ageu-
sia, eventos ce-
rebrovasculares, 
meningoencefali-
te, encefalopatia, 
ataxia cerebelar, 
mioclonia. No 
SNP, são miopa-
tias, neuropatias 
e polirradiculopa-
tias.

DISCUSSÃO

As doenças mais antigas, como hanseníase e poliomielite, possuem características clí-
nicas mais específicas. No caso da hanseníase, Sobral (2020) afirmou que os pacientes 
apresentam uma fraqueza muscular, porém, não há prejuízo quanto à resistência à fadiga 
muscular. A poliomielite afeta o indivíduo de maneira bem característica também, causan-
do diferentes formas de plegias musculares, se manifestando como tetraplegia, triplegia, 
monoplegia, hemiplegia e paraplegia. (Dias-Totea; Kückelhaus, 2004)
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A maioria das pesquisas e estudos referentes a essas duas doenças são datadas de antes 
dos anos 2000, não sendo incluídas neste trabalho. Portanto, há uma limitação na busca de 
estudos atuais a respeito das manifestações neurológicas decorrentes da hanseníase. Arti-
gos sobre prevenção e combate da hanseníase são os mais comumente encontrados, como 
é visto na publicação de Santos et al. (2019), os quais afirmam que ainda é uma patologia 
que constitui sério problema de saúde pública para o Brasil, trazendo a importância da 
vacinação e do diagnóstico precoce a fim de evitar novas incidências da doença. Segundo 
Fonseca (2020), são necessárias políticas públicas de saúde e estratégias científicas para 
validar o que é correto e como combater a hanseníase, por meio do estudo da ciência aliado 
à antropologia e políticas sociais. No entanto, as principais manifestações neurológicas da 
hanseníase são alterações periféricas que podem causar neurite, hipersensibilidade, dor, hi-
perestesia e parestesia, anestesia, atrofia e paralisia (Júnior et al, 2021). A qualidade de vida 
desses pacientes é afetada tanto funcional quanto psicologicamente. De acordo com Santos, 
et al. (2020), a incapacidade física está mais relacionada com a depressão, que atinge cerca 
de 80% dos indivíduos, fazendo com que esses não aderissem aos tratamentos e, conse-
quentemente, tendo piora progressiva na funcionalidade para atividades de vida diárias.

Em relação à poliomielite, também há escassez bibliográfica nos últimos 20 anos a 
respeito de descobertas ou estudos de suas manifestações neurológicas. Atualmente, os 
autores tratam as sequelas e complicações da poliomielite denominando a mesma como 
Síndrome Pós-Pólio (SPP), caracterizada por manifestações novas ou tardias em sobrevi-
ventes da poliomielite, sendo essa causadora de fraqueza muscular e fadiga, que podem 
acontecer anos após a doença inicial da poliomielite (Bicca; Luiz; Campos, 2019). Ainda 
segundo Bicca, Luiz e Campos (2019), a qualidade de vida é muito prejudicada, afetando o 
indivíduo nas atividades de vida diária, risco de quedas, dores e perda da amplitude de mo-
vimento. Tanto a poliomielite propriamente dita quanto a SPP geram lesões neurológicas de 
plegia muscular, podendo se manifestar em qualquer tipo de topografia.

A respeito das doenças infectocontagiosas emergentes deste século, a AIDS, causada 
pelo vírus HIV, teve seu pico na década de 80. Lima et al. (2021) constataram que a doença 
pode gerar danos ao sistema musculoesquelético, causando déficit na mobilidade, e danos 
no sistema respiratório, reduzindo a capacidade funcional e causando distúrbios ventilató-
rios restritivos. No aspecto neurológico, o vírus HIV pode afetar o sistema nervoso central 
do indivíduo. Segundo Patel e Spudich, (2018), o HIV pode acarretar em infecções oportu-
nistas, sendo comum o aparecimento de neurossífilis associada, polineuropatias, neuropa-
tias periféricas, causando plegias, doenças cerebrovasculares e distúrbios neurocognitivos, 
afetando a qualidade de vida dos pacientes em todos os âmbitos, comprometendo a inde-
pendência e autonomia para realização de atividades de vidas diária e de atividades instru-
mentais (manejo financeiro, planejamento de rotina), excluindo o indivíduo da sociedade. 
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Tais prejuízos são intensificados quando somados ao estigma e preconceito em relação à 
doença, uma vez que o paciente não se sente motivado a se tratar (Kelly et al, 2020). O 
Zika vírus, segundo Villa-Flor et al. (2017), é mais frequentemente encontrado de forma 
congênita e possui como principal manifestação clínica a microcefalia, causando atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM). O adulto pode ser infectado pelo Zika vírus 
pela picada do mosquito aedes eagypti, mesmo causador da dengue, sendo as manifesta-
ções mais comuns nesse caso o desenvolvimento da síndrome de Guillain-Barré, além de 
mialgias e poliartralgias (Malta et al., 2017). Em ambos os casos, a qualidade de vida é 
afetada. Em recém-nascido com microcefalia, o prognóstico é ainda pior, sendo necessário 
um cuidador para realização de todas as funções e atividades da criança (Lima et al, 2019). 
No adulto, as manifestações são tratadas e podem ser revertidas com a correta terapia e boa 
adesão do paciente. Por fim, a COVID-19, que ainda não tem explicadas por completo suas 
manifestações neurológicas, vem seguindo um curso parecido entre os pacientes. Há gran-
de escassez de estudos do tipo ensaio clínico ou até mesmo estudos de caso com relevância 
na literatura, sendo mais encontrados artigos de revisão bibliográfica.

 A COVID-19 afeta o sistema nervoso central e periférico, causando, na grande maioria 
dos pacientes, doenças cerebrovasculares, sendo mais frequente o AVE, levando ao apare-
cimento da síndrome de Guillain-Barré, levando o indivíduo a hemiplegias, paraplegias, 
mialgias e neuropatias, como visto na tabela 2. As pesquisas do tipo estudo de caso ainda 
são poucas e não muito validadas, uma vez que as manifestações observadas no paciente 
em estudo não são decorrentes em toda população infectada, sugerindo que existam se-
quelas e manifestações secundárias ou recorrentes de comorbidades prévias do indivíduo. 
A COVID-19 traz dano à qualidade de vida não somente por debilitar o paciente em sua 
funcionalidade, mas também de modo biopsicossocial. Por isso, a importância de uma rea-
bilitação em todos os âmbitos para devolver a capacidade funcional e reintegrar o indivíduo 
na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que existem diversas manifestações neurológicas decorrentes de di-
ferentes doenças infectocontagiosas, sendo que cada patologia possui uma gravidade no 
sistema nervoso, tanto no central quanto no periférico.

A necessidade de conhecer essas manifestações neurológicas é de que elas servem 
como direcionamento para traçar os objetivos e condutas terapêuticas, sendo que as se-
quelas neurológicas acometem o paciente em níveis variados de dependência e limitação 
funcional.
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